                                             
HOMELESS JESUS

                                                Júlio Lázaro Torma
                                                    " Ele veio morar no meio de nós"
                                                              ( João 1,14)

      Olhando a escultura do artista católico canadense Timothy Schmalz,57 anos. Que desenvolveu em 2012, depois de ver um morador de rua dormindo num banco de um parque de Toronto ,Canadá.
      Jesus Sem Teto ou Cristo Sem Teto ( Homeless Jesus).
      Imaginamos que estamos, sentados " naquele banco da pracinha/ A mesma praça, o mesmo banco/ As mesmas flores, o mesmo jardim" ( Ronnie Von,81 anos).
      Nos deparemos com um morador de rua cm o rosto e o corpo coberto,por um cobertor. E deparamos os seus pés destapado, com os seus pés calejados,sujos, com as marcas dos cravos da crucificação. E sentamos ao seu lado.
      Todos nós cristãos e cristãs, somos discípulos e discípulas de um sem teto,andarilho que nunca teve nada de próprio na vida. 
      " Esvaziou se a si mesmo, assumindo a condição de servo.
        humilhou se a si mesmo até a morte de cruz"
                   ( Filipenses 1;7.8)
    Foi morador de rua, sem teto desde o seu nascimento até o seu sepultamento,onde foi enterrado num túmulo novo emprestado.
     Por causa do recenseamento,José e Maria vão de Nazaré da Galiléia, para Belém da Judeia. Quando lá estavam completou se os dias de Maria dar a luz. As casas e hospedarias estavam lotadas e todas as portas fechadas para o jovem casal. Não encontrando local, vão para uma gruta fria, tendo sido reclinado num cocho de palha, entre " o boi conhece o seu dono,e o jumento a manjedoura de seu senhor, mas  Israel é incapaz de conhecer" ( Is 1,3).
    Acolhido por pastores e magos, pessoas consideradas de má fama, desprezados por não viverem as leis. Ao contrário das pessoas de bem que não o acolhe em suas casas e hospedarias.
     José e Maria em Belém,pagam aluguel ou tem a casa emprestada,até a purificação e apresentação no Templo.
      Fogem para o Egito, como refugiados e exilados políticos,sendo acolhidos por terceiros,e José busca trabalho em terra estranha.
      Retorna a Nazaré onde se cria e vive uma vida oculta. Se perde na Festa da Páscoa e do Templo de sua morada, dormindo entre os átrios.
        Trabalha com José na carpintaria, de lavrador, pastor, fazendo bicos pelas aldeias e cidades da região, dormindo onde dá ou lhe eram oferecido pouso.
         No deserto dorme ao relento ou nas grutas. Quando inicia sua vida pública em Cafarnaum, cidade polo da região,mora em casa alugada, emprestado e depois acolhido por Simão Pedro.
        Vira pregador itinerante com um grupo considerado de " homens infames", vadiando por  ai, mendigando vergonhosamente um pedaço de pão e esmolas. Recebe ajuda de pessoas,se assenta nas casas de pessoas que o convidam ou se hospeda onde dá.
          " O mesmo declara;" As aves têm ninho,raposas tocas e o Filho do Homem não tem onde repousar a cabeça" ( Mateus 8,10).
         Andava com toda sorte de pessoas como pecadores, prostitutas e publicanos. Dorme e acampa nas praças e fora das cidades e aldeias,pede água para uma samaritana num poço.
         Se hospeda em casa de amigos Marta, Lázaro e Maria em Betania, Mateus,teve uma má recepção na casa de um fariseu. Caminhava a noite,a tardinha ou de madrugada.
        Pede pouso ao odiado chefe dos publicanos Zaqueu,quando peregrinava para Jerusalém e é reconhecido por um mendigo cego Bartimeu.
       Para satirizar de forma burlesca dos poderosos pega um jumento emprestado. Entra em Jerusalém aclamado por uma multidão e acampa fora dos muros da cidade.
        Realiza sua ceia pascal, numa sala emprestada, é feito prisioneiro no local onde acampava e se escondia no monte das Oliveiras.
         Entra num Palácio para ser julgado pelas autoridades religiosas e políticas. Fica preso nas masmorras da Torre Antônia,onde é condenado e torturado. Carrega a sua cruz entre a multidão,tem ajuda do camponês imigrante africano de Cirene,que o ajuda a carregar a cruz até a saída dos muros e subir no monte calvário.
      Morre crucificado entre dois malfeitores,fora da lei, terroristas, na periferia de Jerusalém e depois é sepultado num túmulo emprestado por José de Arimateia.
      Jesus viveu durante toda a sua vida na periferia no lugar dos últimos, como sem teto.
      Hoje " Seu nome é Jesus Cristo e está sem casa/
                 E dorme pelas beiras das calçadas.
                 E a gente,quando vê,aperta o passo
                 e diz que dormiu embriagado ou drogado,chapado.
                 Entre nós está e não o conhecemos.
                 Entre nós está e o desprezamos"
      Seu olhar, na qual muitas vezes, viramos o nosso rosto, para não ver a dura realidade, nos interpela e incomoda. Nos fala: "  Em verdade vos digo: cada vez que o fizestes a um desses meus irmãos mais pequenos foi a mim o que fizestes" ( Mt 25,40).
         

